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1.0 APRESENTAçAO

Esto lrabalho se propôe a d6sclover adeqrradanEnte a obra de

Ul{lClPlO DE TAUATCE - PT í095963,1a fomocendo inÍoÍmqões impoÍbntes parâ êxocução da obra. A obra deverá ser

exêcuhda observandeso as normas tecÍrcas da ABNT vigentss, à Loi 14.13321 e ao edible seus anexe, compost6 polos projot6,

ospôcificaÉês, phnilha orçamêntána e crÍ)grama fi sico-ínanceiro.

O relatorio tsn csno finalidades:

. Apr€€snhr soluÉos sconôm cas e viáveis para o pÍoblema ao nÍvel de proieb executivo;

. Fomecer êstimatiyas das quant cades dos serviçG e d./stos das obras definidas para o Projeto da roíerida área;

. Fomecer pêças gÉficas (plantas baixas, corte§, soÉ6 € deblhes), memabl de calcülo ê e6?ecificaÉ€6 tócÍticâs.

2.0 EOUIPE TÉCNICA

Emproea

Geopac Ergenharia e Consulloria Ltda

Engcnheiro Responránl
Eng. CivilLeonardo Silvsira Lima

Eqüipê dê Apoio

Alan Douglas

Guilhorme Silva

Livia Oliveira

Ana Rib

L.orrdo Slh.it Ltn
Erp CÍvr I RXP J60r58ltlG7
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3.0 LOCAUZAçÃO E §TUAçÃo

3.Í LocrlirsÉo do tlunicipio
0 Municipio está local2ada conforme os mapas abaixo (SituaÉo em relaÉo ao estsdo e mapa rodoviário):

4'i1'1l'zz'"
Lagnüdo §ilv.irá LiÍna
Elts Cú | RitP i6015810ô-7
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CIDADE LESTE

GE PA

E = 358146 4855

N = 933ô579.3798

E = 358'113.9083

N = 9336625.2414

i".I-,^;',.J

a

CIOAOÊ LESÍE

Coordenrd! lnicio

E = 357738.6083

N = 9336593.1203

CooÍdenldr Fim Extên§ão (m)
Trecho

RUA P
320

380

I
I

Lôonardo Silvain Lima
Eíg C'vi I RttP 060 ! 5810§'7

3.2 Phnt lluminadr dae \fm r ssrem benefhirdrs

As vb6 a sêÍem bêneÍiciadas oncontram se .rminadas nas imagens *aixo:

RUA FRANCISCO DE ASSIS

E = 357902.7469

N = 9336392.0199
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4.0 RESUMO DOS SERVIÇOS A SEREIT EXECUTAoOS

4.1 D.do6 d! Obra

Trah-so de uma obra quê tom poÍ objet vo a ! aümentacâo Aíáltica no Hunbinio da Tauá'CE. As vias deverão ser pavimênbdas

de acordo com as larguras e €xtensões proielads, podendo e§hs dimensôe§ sêrem observadas nas Peças GráfEas dâ via, com a

Planh coÍn Eshqu€ameÍlto, as dimensôes de saÉo da via, bem como perÍil longiludinal

Asdinrensõestambámpodêrãosêrobseruadasnoquadrodemenoriadequanlibüvosdarua'

O constutor, p8Ía êxecuhr a obra, deverá Lelar em consideÍaÉo êstas duas peç8s'

Para mêlhoí oÍganizar as psças gráficâs e planejamento, eÍstê uma prancha de Localiza@ que identifica onde âconlecêrão as

intervênÉe§.

As viss coÍttêmpladas no projeto não possuell pâvimênbÉo s c proietos a sêrem oxêcuhdos nas mesmas seráo: Pavimenbçáo

em CBUQ - Concrêto Betumino6o Usinadc a Quentê, Construçáo de Passeios, Drenagem e SinalEação VerticâUHoÍizontal e

acessibilidade.

4.2 Soluçõ,es adotrdat
o projet, se daÉ pêla pâvimenbÉo em concroto Bêtuminoso usinado a Quênte (CBUO), no quê se refêÍê ao rêv6slimento

P!üm3ítrcào-1-G-rectros 
serão @ntemplados corn pavirnênbÉo €m CBUQ. SeÉo necessaÍe oe serviçoo de: RegulaÍiza@ do tonono

ê postêriormente a pavimentação em CBUQ.

. Rsvestimênto: uma camada de CBUQ com 5,0 cm de gspe§§uÍa cada'

Dronâoêm

Foo,.di.i*,0o., 
"m 

projêto, meiosJios :onjugado mm saÍiêE, gárgulas com descida d'àgua pam direciommento e drenagem

das águas superficiais. Além da implantaçàc'de bueiro.

Sinaliz*ão
A sinalizaçao da rua seÉ cofliposh por

o Faixa de Eixo AmaÍel8 Tracejada ru Continua;

. Simbolos no pavimento: linhas de -êtenÉo e lêgenda'PARE ;

. Placas de rogulamentaçáo

/)., :,*i,-"'
L.ôn.Ído §llv.iÍ. Limr
EÍq CíÍ I Ri'lP l6i 1561m I
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osostudoGtoPográí]co6ÍoramêxeculadoscÊa@rdocomaslnstusÊsdeSgNiçoParaEstudoTopográfimparalmplanbçãoe
pavimentaÉo de Rodovias contioa. no üu,,À1i sewiçoo para Estudos e Projetos Rodoviários da soP/cE' Foi execuhdo

buscando fomecer 06 
"t"*n,* 

n*t"u'il' pá' t 
"i'u"tça" 

do projeto de adãquaçao de capacidade e re§EuraÉo da via'

induindo no escopo dos..*iço.. irpruíãça,, i". pi.ur f*ui., O* acooiamentos e melhoramentos com adEuaÉo de capacidade

ê sogurança da via.

Os €studos topográÍlco§ fomm de§ênvolvrdos lasicamênto a partir da ex€cuÉo das s€guint€G atividadês

r LooaÉo do§ Eixos d€ Íua obleto d€ inteÍvençáo;

o AmanaÉes do Eixo;

r Levanhmentos Esp€ciais, Cadastro Drenagem' Pavimento Existenb' 6tc:

5.0 LEVANTAMENTO TOPOGRAFIC O

6.0 LEVANTAMENTO GEOTECNICOS

ApÉticadaPã\,imêntâÉoem0BUQeuSUaêconsagradanomunicipio,porhntonãoseÍeznêcassáriaarealizasodeensaiosde
capacidade de carga, tendo 

"m 
u,st, qr.', solo dÃ diuer.as ruas 8prêsenb boas mndiÉes para a oxecuçáo de§se tipo de

intervenÉo, uma vez quê se aprêsentarn baltantê compacbdo em funÉo do tÉÍêgo continuo ao longo do tempo'

L.onÍdo Silveir. Lim.
Ero Cúi lRliP ló{1581Í}àI
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7.0 PROJETO GEOMETRICO

seguint€6 ddnonb6:
. Y - PrciôFo horizonlalda paÍabola da coocordância;

. PCV - Ponto do con@rdâncta ve( l)al;

. PIV - Ponto de inflexão vertical

. PTV - Ponto de hngência vert cal :

. OÍd€ÍEda íÉima da PaÍabo a

NasPÍanch$osÉoindicadososperÍrso.gitudinaiscom.exaggrodel0vezgsdscadaseçáoindicadanaPlantaBaixa.Estâo
indicadas a cou Oe TerÍ4lenagemi Reg! ar ':@ do stüleito'

7i..'-tt..t "'
L.onÍdo §llv.ir. Lirn.
EnO Cíx I RNP 16015810çI

Este pÍojoh o6bb6lecsÉ a caractorização g.,ométrica da via - Eixo PíinciPal, atravós da dotermin4ão dc ParâmêtÍG gêomébicoo

dê sous alinhamontoG, hoúonbl e vertrcal € rêÉo tan§teÍsal-liPo'

os ôl6mento6 utilizados no d€§onvolv tmento ,lo Proieto GeoínétÍico íoÍâm obüdo6 aÚavê do l€vsntamonto bpográfico Eíes dsdm

s€ÍviramdobasêparâaeÚoraçáodop|.jêtoêmplanheperfil,assimcomo,paraadefinisodascaÍadsÍ|stioastócnicasê
op€racionais, t€ndÊse adobdo a segunle r' :todologia:

. Os alinhamentc horizonhis ioram definido de acordo om a topogÍafia local'

.osalintlamáto6vorticâisÍoramplsicionadcpóximeàscohsdobreoonatuÍalbuscândominimizar,namedidado
p6§iv6l,amovimenbÉodeteía:jgr€spêihndoasrampasecoocordânciado$rvasverlicaisminimâs,reooÍnândad6
pehs noím8s vigontgs. Foram tarnnám observadas as allqmüv8s a drenaçm e as concordâncias snte I vi8§ proiebdas'

7.1 Phnh Bâir.
O pÍoisto 6m phnb ó aPrêsenhdo na escala indiJada nas p€ças gÉícas' onde é indicado o o§taquêaÍIlento'

7.2 Poríil LongiEdinrl:

o peífl do trecho osÉ 8pÍe§ontâdo nas esca a§ indicadss nas poças gráficas. são indicados nas curvas ds concordância vêÍlical o§



GE PA

S.O CON§DERAçOES SOBRE OS SERVIçOS DE PAVIMENTAçÃO EM CBUQ

pela prelsitura Municipal

Para 06 serviço§ de pavimênbÉo asfalt ca êIn vias iá pavimêntsda om pêdra tcca 6 sorviço§ d€ pavimentaÉo om CBUo serão

5.4 Proioto do Prúmcntrçâo

oprol€todepavimentaÉodâSÍUaslo'e,drcadodeacordocomaslnsrwõ€§desgÍviçoparaPrqebdoPavimenh@mnüdas
,"'fvfi.*iõ üriç." úra esuOc e p iii-, ioO*6ú O. SOp/CE, nos 1r,lanuais pertiirent€6 do DNIT e ms premissas indicadas

diúdidoo nas ê@as desoÍihs a 3€guir'

o Ebpa 01 - Exm@ de uma L mpe:a Rigomsa do pavimenb eín PodÍa;

. Etspa 02 - Exocl.@ da Pintura de ligâÉo 30bÍô pavimsnto existonte;

o Ehpa 03 - Execr4áo da camada de rdamonto om CBUQ na ê§pessura de 5'00cm;

Dhtâ,nchr dc TnnqoÍtc P.Ír municiPio de TruíCE

CBUQ-DlíÍ=lo0,oImlTra|Sp.)rtedamisluradeCBUQdausimatéaobra.Adotou-seadistânciaradialemrelsFoà
obra dê '100 km.

7i..'tt"'
L.o0rúo íhalr Lht.
Em gd lRxP 060 t 58ioç7
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EIULSÃO - txtT = 3'12,0 km I Tra- QoÍtê de EAI Para lryrimaÉo. Eslâ ó a disÉncia máima corü§i,eíada par8 tsnsporte

Jo ,"oti.t U"".in*o pêla AdrnrI rfaÉo Para compor o cüsto da pÊvimenhÉo asfáltica'
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JAZIDADEBASEESUB-BASE-DtÍÍ=6,0kmlTransportedomaterialaserempregadonabaseesub-base.Esbéa
dislância máxima considerada pe a AdministraÉo para compoÍ o custo da pavimenhÉo asÍáltica

9,0 PROJETO DOS PASSEIOS ACES::,iVEIS

O Prqsto dos passeios das viâs foielaborac0 dê amrdo com a norma da ABNT NBR 9050:2004. 0§ passeios da/erão ser execuhdos
em piso de concreto nos tÍechos onde nâo eri§!êm calçâdas e a largura das vias p€rmitem esh solução.

Os trechos a serem pavimenhdos estâo inc cados na planta balxa do projsto.

A proÍundidade da rampa d6 indlnâÉo gua,à 8,33%sáo direbmente proporcionalà alfura do meicfio (h), porbnto, quando o meio.
fio é muito alto a rampa requer um cornpr rento muito grandê, porhnto para vias onde não se pêrmitê a construÉo de passeios

maiores que 2,20m utiliza-se o rebaixo em .irâs rampas longitudinais (no sentido dê deslocamento), mnforme detalhes abaixo:

^rrl- 7p

0 planejamento de acessibilidade que lci elaborado, oÍerêce ao6 porhdoÍos dê nêcêssidades especiais, possibilidade de

dêslocamento em todo o poÍimetro atraves :e rampâs de acesso coníorme a ABNT, além disso, o piso tátil baça toda unn lrajetória

denfo do equipamento urbano.

0 piso táül devêÉ sêr inshlado de acordo :om o po6icionamento dêfinido no pmjêto dê acêssibilidadê ê conÍêccionado em placas

ds mncrêto de 25,00cm x 25,00cm na cor preb, ou outra cor que contraste com o piso adjacente, hnto o piso de direcionamento

quanto o piso de alerh. Deverá ser assenlado do fomâ a sshr nivolado com o piso adjacêntê, dêixando apenas as saliências

direcionais acima deste niv6l.

LêonaÍdo Sllveira Lima
Er{ Csil I FlilP Jô015810üI
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10 PROJETO DE DRENAGEM

10.1 Estudoe H ilrológicor
Os €stldos hidrologicoô forâm oxecutados de acoído com a6 lnsuu§6ês de Servip do DNI'I/BR, SOP/CE € noÍmas da ABNT.

Eíê estJdo órangeu as seguinbs etapas
o Debmim@ chs c8ÍEclerlstrcas das bacias hidrograficas;

o Elaboraçao de caldJloo, a parliÍ dos dados óüdos 6 dss doteminaÉes íoibs, para conhecimônto das condi@ em que

se verifcam o escmmeflto slper cial.

A ffnalidade da orienhÉo adohdâ no esl!.o ó obter oG elemeflto§ de rEturoza hidÍológica quo peÍmibm:

. Dim€írsbnamênlo hilráulico das 0equenas obrâs ds dÍglagom a saroín coosfuid8s.

lntrnluldo ü Chuv!

O conhedmqto das intensidadês das precipib@, para diversas duraÉ6 d€ cttwa e periodo de rstomo, ó fundamental para

dimonôionamênto de sistemas do drenagen uôana.

A equaÉo utlizada para o cálculo da lntens dado de Chuva bi a mêsms ulilizada para a Regiâo lrlêEopolitam ds Forbl€za quê pode

s€Í ulilzada para hda rogião do litorai do C,)ará

t=
2.345,29 x T 0,173

(Tc + 28,3í )oeo'

Onde:

i = lntensidado de chwa sm mm/h,

l" = Tempo de concentração (min);

T = Têmpo dê reoonência em an6

Tompo dc R.coíÍfuci!
Foram adobde os seguintês tempos de re.onência para verifrca@ ô dirnemioíEÍnento das obras:

- obras de dÍenagêm stperficial Tr " 15 anoo

- Obras ds aÍte coÍrêntes: Tr = 15 anos, mmo canal I Tr= 25 an6, coíno oÍifcio

Tempo d. ConcsntÍ4io
O ToÍpo de Concêntr@ é o interva c ci,' tompo da duraÉo da dlwa necessário para que todâ a bacia hiCÍográfica passe â

contrbuir para a vazão na s@ de drenag€m. Seria hmbóm o tempo dê peÍcurso, até a s€Éo dê drênagem, dê uma porçáo caida

no ponb mais disbntê da baciâ.

A lntonsidadô de ôwa (l) para cada bac a foi oblida consideranô a duraçáo da ôuva igual ao TeÍnpo de ConcantÍaÉo [Ic) da

bacia. corno parâmetro de dimensionanrenl0 uülizamos um tempo de concentraÉo minimo de 15 minutos.

Os tempo6 d6 concêntra@ (tc) íoram ca cLrlados usandose a €xprcsão propmb pêlo'Calíomb Highways and PÚlic Rosds':

Tc=85,2(13íH)o.s
0nde

Tc = teÍnpo do coÍlcêíltta@, em m nuto;

L = coínpÍiÍnonto do linha de fundo (TalvoglJê), em Km;

H = DiferenF de nível, êm meko

Va:ôGs do PÍoitto
O cálcub das vazôes das bacias hi rea rzao I @nsiderando a área de contribuiio, conÍorme segue

psqü É brcia! - áÍ6as de contrlb! Éo iffeÍiores I 10,0 km2 e correspondom em goral ás obras do drenagom sweífrciâl

como sarjehs, bânquêt6, descidas c água s btrirc tr.ôulares, €ujãs veõ€s são câlcüladas polo ÍlÉrtodo Racionel, mm a

fórmula:
o Q=CrlrAl3,6

L.oníro Sllvcir. Lknl
Eig Crú I RfiP D60lí1106-/
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0nde:

Q = vzão óe proFto (m3is)

I = intensidade de preohitação (mr/tl), para uma durafo igual ao tempo de concenúaÉo.
A = área da bacia (km2)

C = coêficienb adimensional de dê úvio ou es@amento supêrfichl (meficilrnb dê 'RUN-OFF'), cujos valores eeEo
rêprssenbdos nos Quadro 01 ê 02.

QuadÍo 01 (ÁÍeas Rurais)

Tipos de Su perficie CoêÍicientês "C", dê "RUN-OFF"

Revestimento asfálüco 0,8 - 0,9

Í€íra coípactrda 0,4.0,6

Solo natural 0,2 - 0,4

Solo com cobertura vegetal 0,3.0,4

Quadro 02 (AÍêas UÍbânas)

Tipos de SuperÍicie CoeÍicientes "C", de "RUIiI.OFF"

Pavimentos de concreto de cimento Podl.nd ou concreto befuminoso 0,75 a 0,95

Pavimentos de macadame betu m noso 0,65 a 0,80

Acosbmentos ou reveíimentos pnmár os 0,40 a 0,60

Solo sem revestimento 0,20 a 0,90

Taludes gramados (2:1) 0.50 a 0.70

Prados gramados 0,10 a 0,40

Áreas Ílsestais 0,10 a 0,30

Ca[pos culti\ados 0,20 a 0,40

Áreas comerciais, zonas de cenfo da c dade 0.70 a 0,95

Zonas modetadamentê inclinadas com apÍoximadamênte

50oÁ de áreâ impeÍmeável 0,60 a 0,70

Zonas plans com +roximadamente 6['. de área imperíneável 0,50 a 0,60

Zonas planas com eroximadamenle 3iq; de área impermeável 0.35 a 0,45

L.onado Silv.i.. Llm.
EÍp C§{ | Rt{P 060í581tÊ7
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A sêguir, I6ultado do estudo hidrologrco oa Rua P:
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'C*ub (5 lna.nstltíê & Ctt{À€ cglí.rIID

'C*lndo IúPo dê Con oíÚâ{& Pí@s

rf C p6,â Râgláo lblropür. (ts Íoíl8bzá

la ds Klrp,ch -C.íor â Cdt oÍE Pràclro'

í02 Ohnâmionünoob do3 oispositivos do Drütgcm
O pÍoieb do oremgan Íoi slÉorado con o ob,6tivo dohr as vias d6 um sistema do dronagsm sfciente, capaz d€ s(?orbr as

prúiih@ plwiomáticas qtr caem na rt:giã0.

As obÍas d6 dreflagêm têm PoÍ ÓFtivos

. lntrrcephr € cqbr as águas q ue rhegam 6 s€ procpihm nc ac€6sos pÍincipais 6 nas vias dê §srviço§ e condtzi]as para

localdo deúguê s€gurc, resguar.andese a esbbilidade dc macigo6 tsrr6o§;

o Conduir o f,txo d'água de um ta. o psra ouüo d6 ac€§so6 o das vias de sôÍvç06, quando inbrc€pbdo o hlYogtE, bêm

coíno câpbr as águas que escoan Polos di§poGitivos de drsmgom suPerficial;

r 0s elsrentos Msico§ uhlizados para a elabo.@ do píoiôto oÍigiÍEram€e do6 €§ijdoo hirrobgioo, topogEfrcos e

geotocnicos, alóm de observaçÔes. om camPo

para aharçr o obieüvo propoclo, Íoram ad: tados os procêdimentos mstodologicc dsfinidc Pêlas l,lormas do DNIT e SOP/CE, que

constitui ÍefoÍência básba, hnto no que toczr ao cálculo hidÉulico coíno m definftFo das obras üpo

para a drenagem sr4erficial +enas a co oçrÉo de rnoio fios e sarjêhs so Ínostam dcia ee para dar vazão às águas dâs ru6 om

qu6sÉo.

Tc E S E

PL rl

Llgcnd.
I eacÁ

BUEIR

r(mri) l['ú')
26 úÕ
rsrsrt;o

lr)

rrú

L.olrado §lh.ira Lim.
Eno CMI IRIP ]60158106-l

ll "'"
.. ,... \

r,t"í'aJ- .'h"\
'1" 

,.r

i,1' ,i,'r i{l
\

*

Eá.a

O.@IO

25



4
t,
I

GE c
Cofltdo, para a Rua P, ósorvou-se a |e:êssidade da instalaÉo dê um bueiro paÉ fanspor a águê d6 uma linha d'água

ponh I outro da via. Abaixo, sogue o d nre. sioí)arnento do buêiro a sor conslruido coníormô €sfudo hidrologico.
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,I,I. PROJETO DE §NAUZAÇAO

íí.í Proioto dc SinrlizeçÕo

O Pr<i:lo de Sinaliza@ foi desenvolvrdc do acordo com as lnstu$es de SoÍviço para PÍolrto ds Sinalza,Fo e Dispcitivoo de

SoguraÍrça (l$18), do Manual de Serviços Dara Estudc e Proietm Rodo/iários do SOP/CE.

í 1.2 Sinllilrção Voíicll
A sinalizaFo veílical ó realizada atraves dcir sinais do ransito, cüja finalidade ôssoncial ó transmitir na via pl,lblica normas €§pecifcas,

modiants simbolG e legends padi'on:ida§, coín o objoüvo de advedir (sinais de advertência), regulsmênhr (sinais dô

Íêgulams|bÉo) s indbar (simis de indicacâ:) a Íorma corÍêla o s€gula para a motriÍrônb@ do voiculG e pedêsbê§.

No quo mírcêrne à sinalizaÉo vêrt cal pro ebda, alêm da §inalizaçao de regulamatbçao.

SoÍão inshladas placas em coluna stmples cooforme figura abaixo:

O aíashrnento lat€raldas placas, med do e.tr6 â boída laterálda m€ôma e da pisb, deve ser, no minimo, dê 0,30 meto§ parâ trsóc
retoo da via, e 0,,10 rpFos rlos tr&hos enr r)uÍva.

10m

t 0.40m

C tEdro§ €to§ ) 0.3Om
g Mtos efi ajíte ) O,{ü,n

A rêgra g€ral de

pclciommenb das pbcâs do §natizaFc :oílsisb êm colocá-las no lado direito da vb no s€nüdo do fluxo de ffiego qtE dare

regulamenhr âs vias. As placas de sina|zaçào devem ser colocadas na pmifo vertical, ftzendo um âÍ§ulo de 93o a 95o ôm rôlaÉo

ao senüdo do flu(o de fáfêgo, voltadas pa,a o lado exbrno da via. Esta inclhaÉo bm po( ójêtivo§ âsssgurar boa visibilidsde e

leitura dos sinais, evihndo o reffexo especLrlar qu6 pode ocoíror com a incidôncia de farols dê veiúbs ou ds raim solaÍês sóre â

placa.

f,I
s93' .

prr.dr ObÍi$tod. (R-í): Reguhmenla e : brigatoíiedade do parada do veiculo anle§ de cíuzar ou snbar numa via

ti,.;.,...-
L.oí-do Sik.iÍr LiÍí.
Eílg CM 1RNPJ60153106.7
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O sinal Rí deve ser pcicionado de fl]ar,rrra a ser visual2ado somênte pelo íuxo que dêva óêd€cêr à determinaÉo dê

obÍtatóÍia.
Nas vias com aoessG ds sontido unico de cirarl@0, sêrá colmdo no6 dob lados da pisb, sê necesÉrio, pârs rêbrçaI a

dotôÍminaÉo da parada.

Sorá oolocado Eohdamente do outros s,nais, parâ que r€ssallem sêu caÉtêr impsativo e sua imporEncb parâ â segurên9â do

úafego.

Será compl6montado com sinalizaçáo horrzonhl Linha de Reter4ao - LRE e legenda 'PARE'. Em êspêcialo pooicionameílto da placa

de 'PaÍe' devs s6r Íoiio conbÍme a f q-ra e lâixo.

í í.3 SinlllrrÉo Horizonbl

O PÍojeto dê sinalizaçao horizootal rndrcoLr ?r ox€cu@ dos s€guinte§ elem€ntos:

. Faixa de Eixo Amarela Tracelada : Continua;

. Simbobs no paviÍEnlo, ta s comi hixa de roterção.

Linhr Simflec Seccionrdr

Divide Íluxos opo§os d€ cir.ulação de rnihndo o espaço digonivel para cada §ontido e indicândo os lredlo§ êm que a

ulfapassagp|n e 06 dcslocamêotos late,as são permitíJo§. São secdonad6 na cor amarela, nâ câdàrcia de 1:3 (4 mebo§

demarcados para 12 mêfos de intervalol e com hrgura de 0,12 m. Nas eroximâ@s das linhas de proibtÉo de ulbapassagem, a

LFO-2 passa a ser faceida ns proporção de 1:1 (4 metros domarcado6 para 4 msho6 do intervâlo)i

Linhr Simpht Conünua

Divide fluxo6 opostos dê ciÍ(IJlaÉo, de|nritando o €6paço disponivel para cada sentido e indicando a pÍobiÉo da ultrapassagem ern

arüo€ 06 sônlidos da ciro.rlafo. Deve ser rtitizads em íaixas com largura inÍerioI a 7,0 m6üos, sáo continuas na cor amârêla, com

larguÍa do 0,12m.

Àrr-

l.;-sí'..'
L.orído SilY.lr. Llrn
EnO CÍ!{IR lP r60l58!0G7
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E 
-[ltLí to r,.n.,,".r.lnscíiçoês do Pavimento

As inscr(É€s no pâvimento rn€lhoram a ;,xcep@ do condutoí quanto às condiÉ€6 de opêra@ da via, peÍmiündolhe bmú a

decisão adequada, no têrnpo eropnado para as situaçôês quê lhe apre6ênhrom. Possui funçáo complemenhr ao r€shnte da

sinalizaÉo, orienbndo e, em alguns caso:, dvertindo certos tipos de Aora@ ao longo da via. Podem ser se&s dirêcbnâis,

simbolos ê lsgpndas, na @r bnânca com sr ryrimonto6 variávois.

lnscÍiçoer no p.vim.nto - L6g.nda "PAttE": A insclição do PARE deveÉ ser posicionada conÍorme esquema abaixo:

l-lonaÍdo Silv.iÍr LiB.
Ero ü!{ | RNP rô(,r5810&/
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RUA P

I

G E
Yrsão geral da

ffr€cho da F

Visáo gôral da esl

0rêdlo da RUA

II
aI

Visão geral da estÍada

flÍeóo da RUA P)

Laonardo §lvaií. Llma
Ei9 aMlIRNP lô!1Í10cI

12. REIáTÔRIO FOTOGRÁFICO
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RUA FRANCISCO ASSIS

Visão geral da estrada

ffrocho da Rua Francrsm dt: Assb)

2C25 10:04:35 Àlí

ares de Cãrvalho
Íauá

Cearâ
tude:392.omsnm
ocidêdc:0.0km/h

I

im tãànp
4nd e:(

-I I

?
I

Visão goral da €§fada

0rêcho da Rua Francisco de Assis)

Visão geral da osbada

firecho da Rua Francisco de Assis)
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L.oorrdo §Ír.lÍ. LLll.
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í3. PREMISSAS PARA ELÂBORAÇAi) DOS ORÇAMENTOS

í3.1 Oç.m.nto Ei3ico

Nests c?itulo apresoírhremc a deÍlnição Je bdas as planilhas rêlativa6 a orçamenb@ da obra, bom coÍno bdas as pr*nissas

básicas paÍa sua elóoraÉo. Ao final do me,smo ê6Eo s€qlsnciadâs as sêguintê6 planilhs:

r Osamento Básico

o Crotograma Fisim :rra1(dro;

o Memoria de Cálculo de )tnnüblive;
. DoElhameílto da Composifo tlo BDI;

o Detslhamarto da ComposilÉo dos Encargpe Sociais;

o Dehlhamento de ComposiÉo dê Prego UniÉrio.

0 orçamento é a avaliação do otsto de unra dêtsrminada obra ou sàÍviço de engenharia a ssr êxecuhdo, onde sáo discdminados

bdc os seíviços ê mâtoriais perlinentes e recêssárie à oxecuÉo da úra. É a rêhÉo discriminada de serviços com os respeclivc
prêç6, unidad€6, quantijades, preços ,rn 1ari6, vabre3 parciâi6 s totâis, Íosulhnbs das soínas dos produtc das qtEnlidades pdos

preços unibrios. Os prêç6 orçados consrc:rar bdos 6 êrrcargos sociais ê bóalhish, corífoÍmo logislagâo em vigor, incid€nbs

sobre o orsb & mão de obra.

O OrçânEnto para obra om quosláo esta estrufurado da seguinte Íoíma:

. Orçamênto Rosumido

. OÍçamdtoConsolidado,

. OrFmento6 Básicos

132 Fonto ds Proçor e Tlb.hs utilizadâs,

Para d*ora@ deste oÍçamônto adoto!-s,) G preços básioos e oficiais das seguintes Éahs de Preço

o Tabela SElllFRÂ 28 v ;ente desde 10rã123 seÍn deeoner@ (Diqonivel e púlizda no site da Sffretarb de

lníra€sfutura do Esiado do Ceara - htps./Âmnr.seinfra.o.gou.br/túeladê{usto6};

o Tabela SIilAPUcE 07/1025 com d€§moraÉo (Dispoírivsl s pLôlicada no sito da Caixa Ecooomica Fodêíal -

htF:/ xwlv.caixa.gov.br/poder-pLrlrlico/apoiof odêr-publicdsinâpi);

. Tabola de preços para À,{at€rbis Bêtuminosos SElilFRArAtlP 0812025 ssm dêsonêrâ@ (Disponivel e publicada

no sib da S€crehÍia de lnfraestÍuturs do Eshdo do C6aÉ - htFs://sib§.sêinfa.co.go/.br/siprocô/anp/hbsl+ssinfra.htnl)

No c6o de haver sêívips a serem execuia dG que rfu conslom nas Tabdas Oficiais adotadas acima r@rÍqno§ 6 opgo€6 abaixo:

o BrôorêÉo de Compos @ de Pregoo UniÉíiG do S€ívip6 com inglÍnos das Édâs sdobdas.

o Bôoraçáo de Compos @ de Pregos UniÉíic dô SoÍvips com insüírE6 cobdc m m€Ícado.

o Co@ de preço do S..rviço no mêrcsdo.

í 3.,1 Cronogr.m. Físico Fin.ncêiro

0 cÍonograma Íisico o financeiro, propomos o avanço Íisico e o avanço íinancdro da obÍ8. No cronoglama íisico deteÍmiÍEÍros o

avanço espêrado da obra e no cronograma linanceiro define c dosembolsm mmsaisparafins ds plansiâmsnto. O tempo d6 dura@
pÍoposto nêst6 projêto basôia-se no lempc de obras anteÍioros cúm as mssmas câractoristjcas rêalizâdas pêlâ PrêÍ€ifura i/funicipal.

0 Croflograma Íisico financeiro proposto para ssts projoto s€guê no mnjunto de planilhas eresôntadas ao final dôstê capitulo.

L.oi.Ído SiilvoiÍ. Lirn
EíE cm IR P )6015810ê7

13.3 Adminktrtão Locrl

A adminisba@ local da obra bi orç€da de a@rdo com oô pêícsntlais admiüdc o 6stirnado6 pd6 orgãos ds conbole 6 pêla

PreÍêiturâ [funic$aldôsd€ o inicio a mnc uúo das obrás.

A administraçao local darerá ser paga p'oDorciomlmonte à execu@ fnanceira da obÍa. Em caso (h n€cossidadê dê aditivos de

píeo, o ônus reíerenlo âo qJsto da Adrnrn :;úaÉo Local ficará a cargo da Cootrahda.
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í3.5 lilêmória do Cálculo dos Ouantitat vos

O levantsmsnto de quanlitalivos e o procsso dê debrmirEr a quanlidade de cada um dc soÍv()06 de um pÍoieh, tendo coÍÍto

obirlivo dar iníomaçõ€s sobre a preoara;fo do oíçaÍnenlo. A ÍnênÉris dê cáldJlo de quanlibüvc doÍnonslra dê Íornn chra e

tanspaÍentê o móbdo de cáhulo para se ralqJlar a quanüdads ds câda itêm oÍçado. A MeÍnóía dê Cálolo sêguo no conjunto de

phnilhas apre6ôntada6 ao final d€ste cap lllo.

í3.6 CofllPosiçio do BÍ»

O BDI ó a taxa do BonificaÉo e Despesa: lndirehs das Obras. É um demento prinnrdial no processo de Íormaio do preço final

pots repr€sonta parcêla relevante no valor llnal da obra. A Súmuh n0 25M010, do TCU, passou a eÍgir que o dsblhamonto do BDI

dêvô compor o oíçamôntebâsê e as prcirosbs d6 licibntes. No Estâdo do Cêaíá a apres€flbçao do detalharnenb do BDI no

orçamentobase ganhou reEaldo mm a iesoluçào do TCE-CE n' 2.206nü2.Paíaa úra om quesEo a PrsÍoitura Municipal adota

na Compoeiçao do BDI o método e todcs cs limib€ propcios no AóÍdào2622113 -TCU Plenário. O dshltlamento do BDI seguê no

conjunto dê phnilhas apresenhdas ao Í na dê§tê capitulo.

í3.7 Enc.Ígoo Socili.

A Súmula no 25&2010, do TCU, passoL, a e, igir quo dehltramonto de encargc sociais dêve coínPoí'o oíçamentGbass e 6 proposb6

das licitântes. Para hnto, o Municipio utlLz:,u-sê da Composiçio d. Encrrgo3 Socitis emitida pôh S&retaÍh de lnÍraestuturâ do

Estâdo do Ceará (SEINFRA) na ocâsráo la publicatso da Tabsla do Preços Ejásico6 utilizada Pâra sêÍ íonte de prêçc d€§te

oÍFrnônto. O dohlhamento dos Encargos liociais sêguê no conjunto de planilhas qreseflbdas ao final d€§te capitulo.

í3.8 Compo.içôêt d. Pr.ço. Unitários

As cornposiÉ€s de custo unilário de ser!'iç06 êsEo apr€âônhdas com a discriminaÉo separâdâ do mabrial ê Ínáo d€ obra,

mo6tando no fnal â soÍnatoria. A SúmuLa no 258/2010, do TCU, passou a €ÍgiÍ quê as cdnposiÉs de custe unitárkx deusn

coínpq" o orpnrentobase e 8s propostas c rs licitant€§. N€§ts rslstorio consbm as seguint€§ compo6iÉ€6:

. ComposiÉs de Preços Unitárias (CPU)de SlNiços conrt ntet nú Tlbohs Oricirh adotadas na ElaboraSo

d€st€ orçaÍnsntoi

7i," -.,t', - "'
L.o{l..do Sllv.lr. Lh.
Eig Cni I RIP J60Í5810G7
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"oo- ,f"11.0 CONo|çÔES GERÂIS PARA EXECU()ÃO DA OBRÁ

O conhatado deverá dar inicio aos servlço$ e obras dentro do pmzo pnisbbdecido no contrato conÍormê â dab da Ordem de

Servip expedida pela PreÍeitura i,4unicipal. 0s sôrviços contrahdos s6rão exêortadG rigoro6amente dê âcordo com esbs
Especifica@es, os desenhos e demais eler,entos nel6 reíêridos. Seráo impugnados pela FiscalizaÉo todo6 os babalho€ que nâo

satisftçam às condiÉss confatuais Ficara a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os tabalhos impugnados logo apos a

oficializaçao p€la FiscalEaçáo, ficando por s ra conb sxdusiva as despêsas decoÍrentes dessas pro/idàcias. A CONTRATADA seÍa

responsável pelos danos causado6 a PreÍeitlrra e a tsrcsiros, docorrentes de sua negligârcia, impericia e omissão. Será mantido pela

CONIRATADA, pgrfoilo ê inintênupto serr,iço de vigilância nos r€cintos de trabalho, cabendelhe toda a responsabilidade por

quaisquêr danos dêco{rsntes de negligêncr:r durante a exea;@o das obras, ató a ênbsga defniliva. A utilizaÉo dê equhamenbs,

aparolhos ê fêíramentas dweÉ ser aprop''ada a câda sorviço, a cÍitêÍio da FiscalizaÉo e Supervisáo. A CoNTRATADA tomaÉ

todas âs pr€cau@ e cuidados no sentidc de garantir inteiramente a eshbilidade dê prédios vizinho6, canal2aÉ€6 e rodes qug

possâm sêr atingrdas, pâvimêntação das ar:as adjacentes e ouhas propÍjedados de brcêhos, ê ainda a segurança de opêÉrios ê

kan§euntês durante â execuÉo de todas as etapas da obra.

14.1 iloÍmr3
Sáo parte intsgrante deste cademo de encargG, independentementê dê hanscrçáo, todas 6 normas (NBRS) da AssociaÉo

Brâsilêira de Í'loÍmas Tecnicas (ABNT) beír como as Nomas do DNIT ê SOP/CE, que tenham rela$o com os serviçoo objeto do

coitrato.

14.2 ilateriais
Todo material a ser empregado na obra será de pdmoila qualidade e suas ospeêifcâ@ devêráo ser respeihdas. Quaisqusr

modifica@ dêv6rão ser aulorizadas pela fiscalizaÉo. Caso julgue necossário, a Fiscal2afo e a SupeÍvisão podêrão solicihr I
apÍêssntaÉo de ceíifcado6 dê ensaios re ativos a matêriais a serem ulilizados e o ÍoÍnecimento de amo6tras dos mesmos. 0s
materiais adquir'rdos deverão s€r êstocados lê Íorma a assegurar a conservação de suas carac{srísticas o quâlidades para emprego

nas obras, bem como a facilibr sua rnsperÉo. Quando se fizer necessário, os matsriais s6rão esto@dos sobre plahformas de

supêíicies limpas e adequadas para ta1 íim ou âinda em dêpósitos rosguardados das intempéries. De um modo geral, sorão válidas

todas as insbusões, especifcaÉes e norrnes oficiais no que se reÍere à recepÉo, fansporte, manipula@, omprêgo s estocagem

dos materiais a serem uülizados nas diÍerertes obras. Todoe os materiais, salvo dispo6to em confário nas Esp€ciÍica@ Técnicâs,

sorão Íom€cidos pela CONTRATADA

í4.3 ão dê Obra

A CoNTRATADA manteÉ na obra engen'eiros, mesües, operários ê funcionários administraüvos em número e espscializaÉo

compativeis mm a natureza dos sêrv ços, ber como materiais em quantidade suficiente para a execu@ do6 trabalhos. Todo pêseoal

da CoNIRATADA deveÉ pGsuir habiitaçâo e êxperiência para ex€s.rhr, adequadamonte, os serviçoG que lheô forom ahibuidos.

Qualquor emprogado da CONTRATADA oi.r le qualquêr subcontrahda que, na opinião da FiscalizaÉo, não êxeorhr o eou trabalho

de maneira co{rêtâ s adêquada, ou sela desrespeitoGo, tsmperamenhl, dosordênado ou indessiávsl por oubos motivoe, de,rerá,

mediante solicihÉo por esôrito da tiscaliza0ã0, sêr âfushdo imêdiahmênte pela CONIRATADA.

14.4 Assistância Técnha o Administrativ€

Para perfeib êxêcuÉo e compbto acabamento das obras e sôrvi(ps, o Conbahdo sô obdga, sob âs responsabilidsdes logais

vigentes, a pÍêshr toda assistência técnrca í, administaüva necessária ao andamento conveniente dos babalhos.

í4.5 Dêspesrs lndiÍltrs o Encrrgos Sociais

FicaÉ I cargo da contahda, palâ execuÇá: dos sêrviços toda a despesa rêfêrente à mãode-óÍâ, material, tranryorte, leis sociais,

licenças, ením multrs e bxas de quaisque: nalurazas quê incidam sobre a óra. A obra deverá ser regisfada obrigatoriamente no

CREA-CE em até cinco (05) dias úters a partjr da epediÉo da ordem de serviço pela PÍeÍêihrra Municipal devendo sore{Ír

apresenhdas á Prefeitum copias da ART devidamêntê probcolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da m€§ma.

í4.6 Condiçõês dê Trabalho e Segurança da Obra

Cabêrá ao construtor o cN.rmprimento das : isposi@s no tocante ao emprêgo d6 squipamentos de'segurança" dos opeÉrios e

sistemas de protêção das máquinas instala.as no canteiro de obras. DerleÉo ser utilizado6 capacetes, cintos do sêgurança, lwâs,

L.onerdo Silvaira Lima
Er{ a,v'r IRNP 3i015810G7
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máscaras, etc., quando necessários como slsmsntos de proteção do6 operários. As máquinas deverão contsr diEositivos "fd
protsÉo tais coíno: chav€§ aprcprladas dEjuntores, fusíveis, etc. Dwêrá aind€, ser atentdo para tÉo o que reza as normas dê

rêgulamenhÉo "NR-18' da Legislaçao en, vigor, condições e ltlsio Ambiente do Trabalho na lndúsfia da Coí]sbuÉo Civil.

Em caso de acidentes no canleiro de traba no, a CONTRATADA dsr/eÍá:

1. Pr€§hÍ todo e qualquer socor-o im€diato às vitimâs,

2. Paralisar imediahmente âs (üras nas suas circunvizinhanças, a fm dê êr/ihr a possibilidade de mudanças das

circünstâncias relacionadas ccm o acidênte; e

3. Solicitar imediahmente o conrparscimenh da FISCALIZAçÃO no lwar da oconência, relahndo o hto.
A CONTRATADA e a única responsave pelr sogurança, guarda e conseívaÉo ds todoe os materiais, equrpamente, fênamentas e

utensllio€ e, ainda, pela proteÉo destes e das inshlaÉes dE obra. A CONTRATADA deveÉ manler livre 06 acessos aos

oquipamentG oontra incôndioo e os reg stros de água situados no cantêiro, a Íim de poder clrnbater eficiêntemente o Íogo na

eventualidade de incôndio, ficando expressamonte proibida a queima de qualquer espocio do madêira ou de oubo matêrial inflâmável

no loc€l da óra. No cantoiro de trabalho a CONTRATADA deverá manter diariaments, durants as 24 horas, um sistema oficionts de

vigilância êÍetuado por número apropriado de homêns idôn6os, devidamenle habilihdos e uniformizados, munidos de apito6, e

eventualmente de armas, com respectivo p lrtê" conc€dido polas autoridades policiais.

7',, . ,1'. t" "
L€on.rdo Eilv.ir. Lim.
Eiq CM I RliP 060154106'l
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15.0 ESPEC|F|CÂçÔES TÊCI{ICAS DA oBRA

Í. ADmlilsTRÂçÂODAOBRA
1.í. ADil]{|STRAçÂO

í.í.í. cPuE{l ADHiilSTRAÇÊ,o LOCAL (%)

A Adminisfaçao Local repr€sênh todos 0s oustos locais que não êsEo direbments reladonadG com os ibns da planilha. 0s edibis

de licihtso dêvêm oshbelecoÍ cÍitério ob etivo de mediçao p8ra a dminisha@ local, estipulando pagamsntos propolcionais à

oxocr4áo finâncêira da obra, abstendo-se re utilizar cÍitéÍio de pagâÍnsnto para ess€ itdn @Íno um mloí mênsalÍ0(o, evihndese,

assim, pagamontos indevidos do adminrstraFo local em virtudo de afas6 ou dê prorogoFes injustificadas do pÉzo dê ôxodlçào

conhafual. A Adminislra@ Local Íoi orçada de a@rdo oom premissas es6slêcidas pêla Administapo proprieÉria da obra.

2. SERVTçOSPREUmIIARES

2.1. PREPARAçÃODAVIA

2.1.1. Cí937 PLÂCAS PADRAo 0E OBRA (t4
As placas relativas às obms devem ser Íorrecilas pela contrahda do aco{do com modd6 d6Íinido6 pela Contrâhntê ou progÍama

de finânciamento, devondo sôr colocadas e mantkhs durânte a exeatÉo da obm sm locais indicado pela fiscalEaÉo. As placa§

de obÍa dovem s6r conÍeccionadm em chap ,:s do aço galvanizsdo. Concluida a obra, a fiscalizaio d€ve decidil o destino das phcas,

podsndo exigir I pêÍÍÍrarÉncia dêlas Ílxada5 o{.t o sel r€colhimenb, pela contrahda.,

2.í.2. C4902 fOBrLlZÂÇÀO DE E(['|PAXEI{TOS Er CAVALO ECÂttCO g pmlCXl DE 3 EIXOS (Kr)

Sêrá consiierada corno orig€m o centro oe rapihloshdual mab próxima e como deslino o local do cântêiro da obra. Caso â cápital

sdêcionada não possua o equipamento a d stáncia será a da capital mais proxima, com disponibilidade do equipamonto, até o local

da obra, dssde que devidamente lustrii:rclo. O d€slocamento dos Euipamentos, tânto pard I ÍIpbilizaÉo como para I
deemóilizaçao, podôÉ ser ralizado por vias tonostr€s, fluviais, mariümas ou com a utilizaÉo racional logisüca multimodal,

recorr€ndo a cada modal em subtechos abeÍlos ao trânsito, do íorma inlegrada s buscando sempro o msnor c{rsto de transporte.

euarÉo houveí nec€ssihde ds mals de r rr :avalo m€cânico com reboque oo quardo o Peso Bruto Tohl - PBT oxcêdsr 57 toÍreladas

tomar-s+á necessária a previsâo de it rzâ;ào dê voiculo de escolh.

22. PREPARAçÂODAVIA

2.2.í . C28?3 LOCAçÃO DA OB RA COr AU)GIO TOPOGRÁFICO (ÂREÂ ATÉ ílm 12) (r4
A locaÉo o o nivehrcnto sôrão executad()s com toodolíto, nivel, esh@ total ou GPS de slh prodsáo. Dovorá ser exêcuhdo a

lmfo e o nivelam€(lb da obra de acorÕl) q)ín o pr{eto. Devera sêr afêíiia as dirn6nsõ6s, os SlinhaÍnonto§, o§ âruuhs e do

qtEisqueÍ oobas indicâÉ€s conshntes no lrojeto com as reais condiFes €í)coílhadas no local. A oconêrrch de enm m loca$o da

ob|a projehda implicaía, para o executarte, obrrga@ de proc€der por sua conta e no6 prezo6 conkâtuais, às modifrcap€s,

demolips ê r€poslpes que sê tornaren nsc€6sáÍias, a ju2o da fEcalização, ficando além dbso, sujeito a §ançõe§, mulbs 6

pernlidades apliéveb om cada câso parlrc. lar, dê acoído com o contrab e a pr6ônle €6pêcficaçáo bcnicá.

222. C2102 RASPAGEI E LIM PEZA DO TERREIIO (X4

Raspagem e liípsza do teÍÍêno, permrÍ ndo .r obtenção dê um Íetrab td do tod6 os scid€ílt€§ do bneno parâ Íacilibr o l€vantamênlo

topognaÍico.

3. TOUTETÍO DETERRA

3.1. TERRAPLET{AGEI{

3.í.í. c3208 ESCAVAçÀo E CARGA DE TATERIAL 1-CAT. (il3)

Esta €soavaçao é ussda na execuçào de cc'1es, ondê o banspoítê do matorial escavado vai pêrcoírêÍ até os limitss dê diíáncia pr+

defnidos ao longo do oixo e no interior dos ,mit€6 das s@s do projoto quo defnem a largura ou em soçôe mishs oÍdo o material

do corto ó lançado no atefio lat6ral. Os l\,4a ter ais de 'l'categoria compreendem o§ solo6 6m goral, dê nâturetra Íêsiduâl ou sedimoflEr,

piçanas (teÍmo regional rôÍorente a mater a granuhr íoÍm8do gôÍalmente poÍ Íragmontos de rocia albrada ol Írafurada), saibros

(termo rêgional reÍersnte a matedal granu ar composto gpralmeatê por arsia e silte) Provoniente dâ altsraçao de rochas ou argih,

rodras em adiantado estado de decomposrcào e seix6 robdc ou náo, com diámêtro máimo inÍorior a 0,15 m. Os rnateriais serão

êscavad6 cg{n emprogo de cânôgadeLra de pnêus e hator de esbiras. Este servi(p 6êrá medido pêlo volume gêoínétíbo do matsrhl

extaido, medido no corte, em metos crrbrcls, útilizando€o as s@s Úansversais

L.on.Ído Slh.ir. Lim.
EIR CrYd IRNP D€0158í06 7
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3,1.2. 95E75 TRAIISPORTE COU CAIINHÃO BASCULAI{TE

30 Klí (UNIDADE: M3XKM). AF-0712020 ( 3XXÍí)

TranspoÍto do material para tsnaplenage.r

DE í0 ,. E vrA uRBArÂ pAvrrENTADA, D; itTE,,,"""'

3.1.3. C29S9 ESPALHAMENTO MECÂNrcO Eil BOTA FORÂ (lí3)

lvíateíal Rstimdo do tedlo não rêaprove 1n jo será reürado e ê6palhado om local adequado

3.í.4. C28/o lllDEillZAÇAo DE JÂZ|OA (t3)
De erão sêr promo/idos ostudos com v sta: a estabelscer os cÍitéíc ê limitss paía I indenzaÉo dê izilas, reÍ$snles aos materhis

uülizadG no§ trsalhos de movimenlaÉc :e toÍr6 e de desrnonto de ÍnatêÍiais in natura, qw se fzerem necessátiF à abertrra de

vias de ü'ansporte, ólas gorais de terrapler,agsn e de €difi@€6.

1. PAV|ilE]{TAçÂOVlÂRlA

{.r. REGUI-ARIZAçÂO OO SUs-LrLtO

4.í.í. {}Íí209 R.guLrizaçào d,) 3ubhiSo - íü}% PÍoctoÍ iot ÍmodÉrio (ml
Esta escavaÉo é usâda na oxecução de ccrtes, onde o bansporto do malerial e6cavado vai perconeÍ ató os limitos de distánciâ pÍó.

d€finilos ao longo do eixo ê no inte0or dos mit6 dâs sod€s do proioto quô defirHn a hrguía ou ern soçoês mishs oído o mslelial

do coíte é hnçado no aterÍo latê{al. Os l,/arÊ iais de 1'catryria coÍÍpreendem os solos em çral, de natur€za r€sidual ou sedimsnhr,

piFnas (termo regional rêfsronto a mater il gÍanuhr formâdo goralmeote por íragmonto6 de rochâ albrada ou íraturada), saibros

(tsÍmo rêgbnal rôÍêÍêÍlte I mabÍiel granr rr @mposto goralm€nte por areh ê §ltê) Pro,eni€ntê da altsraç8o de rochas ou aÍgila,

rodlas em adiantado esbdo de decompos,ção e sêixos roladm ou não, cqn diâmetro máxjÍÍE inÍerior a 0,15 m. Os materiab seÉo

escavado c6qn emprego de canegaderra C. pnêus e batoÍ de 6tdras. Este serviço sêÍá modido pelo volumo g€omótrim do msterisl

êxtaido, m€dido m corb, 6m Ín€tros cub c!s, utilizando-se as se@ tansversab.

{2. SUESASE (a = 15cm}

4.2.í. 101760 COXSTRUÇÀO oE BASE E SUB-BASE PARA PAVI EI{TAçÂO OE SOLO ESTABILIZADO

GRAi|ULO ETRICAMENTE SE ISTURA DE SOLOS - EXCLUSn E SOLO, ESCAVAçÂo, CARGA E

TRAIISPORTE. AF oe/2021 {f3)
A camâda soh I quâl irá sa ex€ctltar a base o{l sub+ass d€ve €sbr toblmontê conduida, liíPa, deseíP€nadâ e sem sxc€ssos dê

umidade. O solo ó kansporhdo entre a ja: da e a írente de sêrviço alravós dê caminhões basculante§ que o dêspeia no local de

êx€cr4ão (o tramporte nâr esÉ inc usc ra ,»mpo§lç8o).

Apósolançamonlodosolo,amotonveladoraperconetodootsdro€spalhandoenivelandoosoloeobatoÍcomgradedediscm
prmsegue mm a homogendzaÉo ate atrn(lir a e§pe§sura plevisb sm prcrieto.

p6t€rior à homogeneiza@, o cam nhào p ,a umedffi a camada ds forma que o têor de umihdê ss encoílfe dontÍo do limib da

umidadê ótima dê coíIpachgâo, conforme pÍoielo.

Com o matêrial dentro do teoí de umicacr, eepecificado sm píoieto, sxecub-s€ a ctrnpactrÉo da camada utilizando-se o rolo

cdnpac6or pe de câm6iro e o rolo conrpacrtador de pn6us, na quantidade de fechas prolish em pro,eh, a fim de atender as

êxigôncias ds compacbÉo e acabamentc .a camads

4.2.2. C320E ESCAVAçÀo E CARGA DE tArERl,At 1-CAT. (t3)

Esta escavâÉo é usadâ na execuçâo de cc rtes, orúê o transpoÍle do matârialescavado vai Pêrcoíror atá os limites da distànciâ pre-

definiros ao longo do eixo o no inter oÍ dos l"nitêô das soÉss do pKieto quo defiíEm a hrgura ou eín s8çõ€s misbs onde o mâteÍiÊl

do corte é lançado no abno lateral. Os l\.4a re riâis de '1'categoria corpreeMem os solo em geral, dê natur€za re§idualou s€dimênbr,

pipnas (tormo rogl:rt8l Íeíe.ênte a materra granular formado çralmote por fragmenb§ d€ rocha albrada ou Írafurada), saibros

(tsÍmo Íegioml reíeÍênlo a materia granutar composto gêralrnents poÍ areia e silts) proveniontê da atteíaÉo d€ roc+las ou argih,

rodtas em adiantsdo €sbdo dê decomposlção e seixoc rolados ou nâo, com diâmsko máximo inÍerior a 0,15 m. Os rÍlateíâis sêÍão

sscavêdoG com Bmprego de carÍ€gâdeira dÊ pn€§ e fator de eslsiías. Ests sêÍviço s€Íá m€dido peb volume geomótÍbo do mat€rial

exbaido, modido no corto, em ÍnêlÍos cub c.s, utilEandGse as sEões fansversais.

4.2.3. 9I'875 TRAIISPoRTE coÀI CA INHÂO BÂSCULAITTE OE 10 !, ET VIA URBAiIA PAU EilTADA DfT ATÊ

$ KX ruilDADE: M3XKM). AF-07,2020 (lí3Xlfl)

TEnspoíte do matêrial Parâ sub{8se

4.2.4. C2S10 lilDElltzAÇÀo 0E JAzlDA (I3)

L.on.ído Sik.ira Lime
EiÇ C iIR P'Jú0íi810+7
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Deverão seÍ promovido§ 6tudos com v sta: a estabeloc$ os critéÍiG e limite6 para a indeniz8Éo dejazidas, referentes aos materi;3"'"n,.,""..'
uülizado6 no6 Éalhos de rnovimentaÉo iio terâs o d6 desínonto dê ÍrEbrhb in natuÍa, qlJs so fizôreín n6c6ssarioe à aboítura dê

vias de faÍlspoíts, obras geÍais de terraplerragom ê de odificaÉ€s.

4.3. BASÉ (c = Acm)
4.3.í. i0í768 cot{srRuçÀo DE BASE E suBaAsE pARÂ pAvttEi{TAçÂo DE solo ESTABTLTZADo

cRAituLo EIR|CAMENrE sEx ilsruRA DE soLos - ExcLUsrvE soLo, EScAvAçÂo, CARGA E

TRAI{SPoRTE AF_os/20 24 (ll3)

A camada sob a qual iÉ se exarlaÍ a base ou srSàase deve eshr loElmentê conduida, Iinpa, deserpenada e sem sxc€ssos de

umidade.0 solo é famporhdo entre a la:ida o a frênte de seÍviço atraves de caminhôee bascuhntes quê o despeja m local de

execuÉo (o tÍansporte nâo 6É inclusc f a composi@).

Apósolançamentodosolo,amolonrvelac:)rapsrcorÍotodootredroespalhandoenivêlandoosoloôotatorcomgradedediscos
proesegue com a homogeneiza@o ate al fgir I s6pêssura prevish em projêto.

Posbrioí à homogênoiza@, o câmrnhàc ! pa umedece a camada d6 ro.ma que o bor do umiladê sê sílcoílúo dsotro do limile da

umidado ótima do corÍpachÉo, conforme projeto.

Com o matodal denfo do tsor de um dao'; especifcado em proieto, êxocuh-sê a compac&fo da camâda utilizando-se o rolo

cqnpachdor pe d6 cameiro ê o rolo como&'tadoÍ dê pnêus, na quantidado ds Í€chas previsla em pKlieto, a fim dê atôndsÍ as

exgâncias de compachÉo ê âcabamenlo ,ja câmada.

4.3.2. C3mr ESCAVAçAO E CARGA DE ATERTAL i-CAT. ([3)
Esta escâva@ ó usâda na oxecuçâo de cc.t€s, oÍde o fanspoíte do materhlêscavado vai peÍcoÍrer até o§ limitss de distáncia pre

dêfinilos ao knuo do 6ixo e no interior dos mites das sôÉes do pro,6b quo dêtnôm a laÍgurâ ou êm sêçõ€6 misbs ondo o mabdsl

do míte ó lângado rrc aEro latoral. Os lúate-iais de 1'catespria coÍIpreerúem os solos êm g8ral, de mtuÍezâ rê§idualou sedimenbr,

piçanas (termo regirnâl rsÍêÍonte a mater ?l gÍanuhr foÍmado gorslmeflte pú Íragmêntos de rocha albrada ou Íratuíada), saibÍos

(brmo regional reÍorente a materiai granu'r coÍnposto geralmenb por areia e silts) proveni€nte da altêrâÉo de rochas ou argila,

rodl8s om adiant8do €s1ado de decomoos rão e ssixos rdadc ou rÉo, coín diâmetro máxiÍno iníenior a 0,15 m. Os materiais sgrão

oscavado6 coín gínpÍ6go de canegade 'a c: pneus s bator de e6ldÍas. Esto sôÍvho seíá mêdido p€lo volums gomótico do mateial

êxtraido, modido no cortê, em meros cub cos, utilEando-se as s@8 tansvsÍ§ais.

,I.3.3. 95E75 TRAI{SPORÍE coM CATII{HÁO BASCULAITE DE íO T,E VIA URBAiIA PAVIf,ET{TADÂ DM ATÊ

$ Ktl (UNIDADE: M3xKríl). ÂF-0712020 (t3xKtl)
TÍansporls do material para base.

4-3.4. C2E 0DrDElllZAçÂO 0E JAZIDA013)

D€veÍão s€Í promovido6 €studos com v stas a estáelecsr m cdbÍi6 6 limib para a indonizaÉo de iazira§, rêíêÍente§ ao§ mÊtêriais

uülizados nos trôalhos de movimentaÉo d: tena6 o do d€6Ínonh dô matsrbis in natura, qrl6 se Íeersn necessários à abeÍtm do

vias d6 bânsporte, obras gêrais de lerraplerr4em e de edifica@es.

Laonerdo SilYah. Lima
Er€ Ll§1i I RXP 16t1158106-/

5. REVESNTEITO VIARIO

5.1. rrPRlxAçÂo
5.1.1. C3?D'1 rrPRllAçÃo - Ex :cuçÁo (srTRANsP) (t4

lmprimafo é o ssÍvDo exeolado em ul-a Camada Grânular já competsda, ggalm€nte uma Basa, ante§ da ex*uçâ) de um

revesümento b€fuminoso qualquor, obletr!a üo aumontar a c!€são na parte superior da camada granuhr, (base), pela pene@o

do matêrial betuminoso e iÍpermeabilizaÍ e bsss. l.nilizaremoô para este soÍviço Asfalto Diluido de Cura Í\ródi8 (AD CM-30).

AÉs I poííeib coníoÍmaÉo gsÍnetnca o; camada granular, prccedese a vanedura da sçríicie, de modo a eliminaÍ o É s o

material solto existeÍrte.

Aplica-ss, a s€guir, o hpnte asfáltim adeq.rado, m lomperatuIs compativolcom o sou tiro, na quantidade cêÍb e dâ manoirâ mâis

uniÍormo. O liganb asÍállico náo deve ser o stbuido quando a têmporatuIa ambieÍrte ê6tivü abaixo dê 1mC, ou em dias ds dlwa,

ou, quândo esb estivêr iminente. A temperarura de splicaçao do liganb asíállico de\re 6êÍ fixada para cada tipo de liganto, em ÍunÉo

dâ rêlação tempsratura-vismsiriade Deve s 3r sscolhira a tempêrafura que propoÍciono a melhor viscosidade para esPalhsmsnto. A

frixa de visco€idade rêcomondada para escalhamento é de 30 a 60 sêgundoG Saybolt-Furol paía asfaltos diluid6. D€ve€e trâçar a

curva Viscosidade SF x Temperatura e dete mimr a hxa de eli:a@ sxpoÍim€nhlínêflto sobre a cannda cooduida.
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Do/ese imprimar a pista inteiía em unr nresmo tumo dô babalho e deixála, sorÍpre que possivel bchada âo trânsito. Qrando isk"^'o,,,"""'
não for possivel, trabalhaÊsoir em me a !.ish, Íaôndo-so a irpÍimaÉo da adiacsnto, assim que à primoiÍa Íor p€ímiüda a sua

ab€rtura ao üáfegp. O temp de expos çãc Ca canrda imprimada oo tâÍ€go ssrá corúicioírado peb comporhm€nto da m€§í8, rÉo

doi/êndo ulbeassar a 30 dias.

A fm de ôvihr a supêÍposiçâo, ou excesso nos pont6 inicial o final das aplicaÉ€s, deve6o colocar Íaixas dê pap6l lmpormsâvol

famveÍsalmonle, na pists, de modo que c ,ricio e o tóÍmim da elicaÉo do rnatârial ashllico siluem-ss sobrê eâsa6 íaixas, as quais

sorão, a s€guir, retÍadas. Qualquer íaiha ne aplicaÉo do ligantê asfâllico dove seÍ iÍnediahments conigida. Na ocasião da AlcaÉo
do ligants asÍálüco a camada granular deve de prêÍêr6rÉis, sê ênconEar bvoÍnêntô Úmida.

A uniÍoÍmi&dô do espalhamênto do iganlÊ @ondê do êquipamenb empregado na disbibuiçâo. Ao sô inidaÍ o soí\,iço, dove seÍ

reâlizada uma d€scarga de 15 a 30 segurdos, para quo sê pGsa confdar a uniformlhdg do disffiuiÉo. Esh d€scargE Pode §êr

Íêih Íora da phtq, ou na própria pista quan:o o cano disúibuidor ê6liv6Í dotrdo de urna calha colocada abaixoda barra disEbuirora,

para Íêcolher o ligante a§íáltico com a mesma finslidade.

5.12. tí3itírE ULSÂO ASFALIICA PÂRA SERVIçOS DE lrPRlXÂÇÂO (O

O AsÍalto Diluido de Pêhol€G C[/l-30 e em:regado especificamenb êm serviçc de irprimatro d€ bass granulsr (solos ou bribs)

corpluída, ójetivando conferir coesào si oerficial das particulas grânular6 do6 mateÍiais da bass, impÉ{mêÔilizar e permiür

condiÉe§ de aderônda enfo êsta e o reveslimento à sêr oxecutrdo. Apos a proparaÉo da caÍÍda quo rêcobsrá a camada d€

imprimaÉo, aplicar o asíalto diluido - CM .10, de umo vsz, em hda a supeíicie. Apos a 4licaçao, aguaÍdar o têmpo de cura do

matorial.

5.1.3. íOUI3O TRÂflSPORTE COÍ{ CATI}IHÂO IAIIOUE DE TRAIISPORTE DE IATERI.ÀL ASFÂLTICO DE OMO L,

Ef vtA URBÂllA PAVIM E {TÂDÀ Df,r ATÉ $Kil (UilIDADE: Trilfl). AF-(,7,ã'20 - CI$ PARÂ ltPRnAçÃO
- FORÍALEZA A OBRÁ IrXXI)

Transports do EAI para imprirÍEÉo

5.í./I. í(1233í TRÂNSPoRTE coil CAIIII{HÂO TÂilOUE DE TRANSFORTE DE ]IIATERIAL ASFÂLTICO DE 3I}()()(} L,

Elt VtÂ URB l{A PAV|NE'{TADA, ADICIOiIAL PARA DlíT EXCEDEilTE A 30 KÍí (UI{IDADE: TXI{tl).

AF,07'20ã) . C 30 PARÂ lrPRltAçÁo - FoRTAIEZÂ A OBRÂ (ÍrJfl)
TranspoÍte do EAI para imprimaÉo

52. CAPA DE ROLATEiITO EIí CBUO

52.1.95ee5 EXECUçÂO DE PAVI EI{TO COt APLICAçÂO DE COiICREÍO ASFÁLTICO, CATADA DE

ROI-A EI{TO - EXCLUSI!E CARGA E TRA}ISPORTE. AF-rí120í9 (t3l
Sóre a base imprimada fimlizada e curada é Íeita a limpeza da Íaixa a ser pavimenbda coín o uso da vassolra mecánicâ r6bocáv6l

parâ rsndo de matoÍiais que possam p,etJdicar a adôsâo da misüJra asíáltica à base;

A mistrra aíáltica é fansporbda entre a r,sina s a Íronle de sêÍviço abavós de caminhô€s bâ§dtlsntês que a desPêjam no silo d8

vbro€cdâdorâ;

A vibroâcabadoro ajusbda para executar c rwestimento asÍáttico mrn a espessura e largura previsb êm proieto pgrcoÍÍg o bocho

da faixa a ser asÍalbda despejando e ore compadando a mistura aquecirs. ourante a passagpm do Euparnênto, um opêrador de

mêsa voÍifca a êsp€ssura da camadâ

Os rasbbiros scompanham a vbroacabadora 6 ooÍrEpm Íalhas e deíeito6 deixadG poh vbroacabadora;

Na seqtÉncia, as§m quê há Íreole drspor rel de tôalho, passa-s€ o Íolo coínpactador de pnets, na Íaixa recérn-pavimenhda, nâ

quânt dadg do Íechas pr€vish sm prolelos Dov6 sôr pcsivsl ajusbr a pressão dos pneu§, iniciândo a passagem (D{n p€quena§

prossões e, assim que a mi6fura ash tica Íor êsíriando, aumênhm-se as pres§ôss;

Atás do rolo dê pneus, inicia-se a rolager com o rolo liso tipo tandem, com o número de Íechas pÍevisto êm proisb ê dando o

aáamento final ao revGtimêob asÍa trcr

Apôs deverá se procedeÍ a pavimentaçào com ConcÍôto Betumimso Usinado a Quêntô das duas camadas: Reperfilâmonb e c48

de Rolamênto Esh eEecificaSo abo data

Devem-ôo levaÍ em consideraçà) as obse'. lÉss a seguir:

Íí.trÍirl Bôtuminoso

Dêvêrá ser emprêgado o CAP ClassrÍicados por PonobaÉo: CAP-50r/0

Laonardo Silvaira Llma
trç ard I RNP i60,5810&7
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Agregado

0 agregado pods ser constituido por L r' a Mistura d6: Agregado Graudo, Agregado t{iúdo e FilleÍ (Ínâteíal de ênáimênto),

satisíazendo a uma das úês Íaixas granu o'néficas (DNIT-ME 83) seguintes - Composição da Mistura.

Pên6iÍa % Prs§rndo êm Poso

mm A B c

100

1112' 38 1 95 - 100 100 x7

1 254 75 - 100 95 - 100 xl
% 1 9,1 60-90 80 - 100 100 !7
% 85 - 100 xl

9.5 35-ô5 45-80 75 - 100 x7

N"4 48 28-60 50-85 t5
N010 20 20-40 20-45 30-75 t5
N" 40 0.42

0.18

10-30 10-32 15-40 t5
N" 80 5-20 8-20 8-30 !3

N" 200 0 074 1-8 3-8 5-10 x2

BotuÍÍE Solúvel no CS2 ir)q. 4,0 - 7,0 4,5 - 7,5 4,5 - 9,0

Tohrância

Para garântir uma quantidade minima de C t1P os vazios do Aglogado Minêúl (VAMIdevem salishzer o€ s€guintes valores minimos

0mü do Aqregadc 11t2" 1 311" 3'8 "

% min. Do VA[i 11 12 13 14 to

G€íalmglte ss usa:

Faixa A - para Camada ch Ligaçáo (8 :,der);

Faixa B - Camada de LigaÉo e Rolan rnto;

Faixa C - pana Camada dê Rolamentc

A hixa grânuloméúica a sôr usada deve re! scl diâmôtro máximo Dmax 5 2B h, sôndo h a e§p€ssura da camada cfipacbda do

Ía/€§ümsnto.

As poÍcenhgens dê botumê sa ÍeÍerem a ristura de agrêgâd6, coíEilsrada coÍno'100%. Para todc o§ l,po§, a Íafo rêüda eílfe

duas peneiras conrecutivas não devera seÍ infêriT a 4% do total.

Âgngdo Grrúdo
O Agregado Graúdo a seÍ usado pode ser Pedrâ Brihda, S€ixo Rolado &ibdo, Cascalho Bribdo, ou ouFos indicâdG no Proieto.

Dwo s6 constituk dê particulas sás dü-áveis, livres d€ tonõos de argila e subslâncias nocivss e 4re§entar as soguintes

carac'teristicás:

PllgUildgdq Quando submeüdo a 5 ciclos de sulfato de sódio (DNIT-ME 89) Perda s 12%

Este ensaio soínentê quando a podra t ver ,rma natureza min€ralógica sujeits a attera@, gsralment€ basalto e diabásio.

Resisténcia aoChmuêeá/üra ':o: Anoeles - D |T-ME 35): LA < 50oó e eventualmente LA < 55% (com eryoriência

comprovada)

Adêsividâdê SatisfutoÍia - lltêlhoradores de ,\desividadê í'Dooês'):.4 Adesividadê ó uma propÍiêdadê do par agregâddligantê 6 d6vê

set deteminada coín o liganle que se va, realmsnto usar. Os agregados elefonêgativos (granito, gnaisse, quartrito, arênib, etc) trâm

gerâlmêote adesividado não satiíatorra rc ensaio DNIT-ME 78, quândo sê dsve misturar um'dope'âo CAP (geralmeote ds 0,4 a

1,0%), em propor@ bl qus r€§ulte em adosividade satisâtoda. Abâixo dê 0,4% (em poso) é de diÍicil misilra. 0 'dopê' dô/o

nêcessâriamente ssr adquirido s€paradarilnts e incoípo€do ao CAP no Cantêiro de S€Ívtço na oó indicada no PÍcreb ou pelâ

Fiscalizaçao. A porcônbgeín de filer e estdada no Pmioto da Mistura levando em conb, além da GÍanulometria, a qu€§táb da

Adesivdade e Flexibilidade.

L.onaÍdo Sllv.lÍ. Llm.
Er{ C.n lRliP.rd0!Ú1m 7

2"

12.7

3/8 '



t^,

GEP Í

o.^ 

-õ1;f- ,s'tt 
oo r.o,,,,."t§

@gjsEEltig A Íorma deve ser tal que o lndicô dô ÍoÍma (DNIT-ÍiE 8ô) úo dôve sd inÍeÍioí a 0,5. opcbnalrnênts, podeíá sêr

debrminâda a porconhgem de grãos ce ícrma dsÍôih.r6a, que se enquadrem rE expr€ssâo: L + g > 6ê

0nde;

L = maior dimsnsão de grãc

g = diámêtro minimo do anei aravés do qual o grão pode pasar;

o = aíashmento minrmo de cois planos paÍalelos, ente oo quais @ê ficar contido o grão.

Não se dispondo do anéis ou peneiras com crivoG do ó6Ítura circülaÍ, o eflsaio poderá saÍ r@lizsdo utilizando-so pêneilas do malhas

quadradas, adohndGso a Íoímula L *t 2c > ôe

Sendo, g, a Ínedia das abqlura de duas peneirâs, ênte as quab fica retkb o grão.

A porc€nEgem dê gÍâos deÍoihFsos nào o.,deÉ ulEapassar 20%, o evêntualmoote 25% (para basaltos s diabásio6).

Ab6oícão Modoradá do CAP Se essa Absof,Éo Íq êlevada vai altsar o cálqJlo da % de vazios e dê outras carâc-t6Íisticss da Mistura

AsÍállica, alóm dê oonsumir d€snecessadamente asíalto. Os arenibs e calcáreos 8ão G mais absoíventgs sêguidos d0

bslto/diôásio, 6 06 Ínônos úso,ventes os gnaissedgEnitos.

Cioralmsob não se ospôcifica um maxrmc ct; ôsorÉo de CAP, mrÍid€Íada a nrtade da ôsor@ de ágtn (DNIT-ME 81). Em cao

d6 agregado muito absorv6nte á aconselha, êl um ês1udo econômico.

Teíura FovoÉvd: A textura lisa é favora,il a adesividade aliva (Íacilidade do CAP onvolyeÍ o agrêgado) e de§íavoíávol ao slrilo

interno da Mslura (menor estsbilidade e ma or tabaltEbilklad6). A textuÍa rugGa é mais íavorável a adesividado pmsiva (r€§isGncis

ao descolamento da peliorla de CAP por a@ do hafeg om presença de {lua) ô ao aúib intemo (maior êstabilidado e mênoÍ

rôalhabilidado).

Agregrdo lliúdo [2,0mm (, no í0) - 0,074rrm (l n" 200[

O Agrêgado Miúdo a sor usado pode ser a,lia, po dê pêdra ou mistJra de ambos.

Deve ser constitrido de partiqrlas sàs c.rrávob, livre6 de torr6€§ do argila e sústâncias nocivas e Qrês€flhr as §eguintê6

cerâc'teÍislicas:

Eouivalents do Areia íDNIT-ME 5,U- Dêve-se ter um Equivalente de Areia (EA) - EA : 5570

Noh - est€ €nsaio é feito no rratedal (gealmonto mistrrâ dê aÍ€ia com É ds podra) Passando na # n" 4 (4,8rnÍn)

ênvolvendo, pois o mais íino oo Aç regado GmÚdo e o Fillor Natural - po que pBsa na # no 200 (0,074mm).

Ad€sividads Saüsiatóíh: O efse I coÍr€spondônte DNIT-ME 79 não ó pratico, sondo aconselhado o dEmado ensaio

acêlorado:mm 100g do malena da mistrxa soca (sem CAP)passandom#n010(2,0mm), ênglobando o Fillor Naturale o

Fillor Aíificial, é prep€rada uma mrstura asfállica acrô§cenbndo.se r gramas de CAP, sôndo r = 7,0 (5 + í,3 00,2 onde Í -

oÁ passando na # no 200, que e pcr;h «n água ddxando Íeruor durantê 3 minutos. S€ náo houv€í doscohnpnto dâ pôlisJa

de CAP a adesividado é mns de-:da saüsfrtoíia, e em caso contrário não satisíEtorb quando s€ smaia a % de 'doPe'

neceesária (gralmonte enÍê 0 4 : 1,0% - menor que 0,4% é diÍicil de misturar na obra) paÍa tomá-18 §alisratória.

Material de {Frler) ['eve ser consüfuido por mateíiais mirerais fimmente divididos, ineítos em rshÉo ao§

demais coínponentês ds misture não plÉsti:oo. - destinado a simultaneaments a diminuk (,s vâzi6 da misturâ dê

agregados, isto á, â funcionar coír o um "enchedof ffilof em inglê6) ê molhorara ad€sividade com a maioria dos ryrêgado6

(qu€ á elobonogativG: gran tc itnais6o, arênib, quartito, stc).

Obs.: o material passando na peneira no200 (0,074mm) provoni6nt€6 dG agrogados graudo e miúdo é consklerdo como

"fllêr naturaf.

Os 'fillêÍs' usuais são geÍa lmente calhidrabda, po cahareo ê cimônto porüand.

O fillor quando do sua aplicâçao 03v€Íá €61ar sêco ê isênto dê 9rum6, +Íêsenhndo a seguinle grEnuloínoúia úsdicbnal:

Pêneira % ilinim! P.ss!ndo (om pcso)

No 40 (0 42mm) 100

No80 (0,'l8mm) 95

No 200 (0 0;,hm) 65

Loonardo Silvaira Limt
Er! :,r IRNP -a{,143:ra 7
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MistuÍa Asfáltica

A Mistura Astáltica quando dosada pe o l,,leiodo lrbrshâll, podôndo o Prcjeto indioar outo iléM, desdo qus acôih pola FiscalzsÉo,

dsvo salisÍeoÍ as seguinteô caÍacteística: (DNIT-ME 43): 50 golp€§ - (2) 75 golpes (0 Projeto pode fixaI oufos valores)

Csrrctêrisücas
Clmrd! do RopoÍÍihmonto

(8indrÍ)

Estabilidade (600C): kgÍ
350 a 700(1)

500 a 1 .000P)

300 a 600(1)

400 a 8002)

Fluênch (600C): 1/'100'mm
8a18

2,0 a 4,5

8a'18
2p a 4,5

Vazios (%) 3,0 a 5,0 4,0 a 6,0

Rolação Bêtumefúazios (%) 75 a82 65 al?

Notas

1) O Enssio i/hÍsfEll com 75 golpes e flra s indicado paÍa cargas pêsadas o lonhs ôm tsmpoÍaturas el€vadas (prirrcipalmente em

mrpas, paradas de ônibus e anrvas acentradas).

2) Eshbilkhde muito â|ts não ó deselada ,odô coínpromotâr 6ua resisGflcia à hdigg para espesuras rÉo sjfcbnbmenta alts.

Tomp.Í.tu6 do Adicrção
A têrnporatura ds aplkração do cimenlo asi.llioo deve sêr deteÍminada para c€d8 lito de ligantê, 6m funÉo da relaÉo temperaturâ-

vbmilade. A teÍTperâtura mnvênrente e aquela na qual o asíalto apr€senb uma viscocidade sifuadâ dêotro da Íaixa de 75 e 150

segundos, 'SAYBOLT-FUROL' (DNIT-I\,4E il04), indicando-se, prsíeÍencialm6nte, a visccj&e ds 85 * 10 s€gundo§, 'SAYBOLT-

FUROL'. Enretsnto, mo devom ser íerlas "risturâs a loÍnperaturas inÍeÍbre§ à 120ec o nem swêÍioÍes a 177rc.

Os agregados devem ser âquecklos a lemp3raturâ dê 10qC I 15qC, adma da tsmpsÍatura do cirnento asíáltico (CAP), não d€vendo,

enfêbnto, ultrapassaÍ a tGÍnpeíatura de I i 7rc, para evihr o 'CraqueÍrcnto' do cimsnto sfullico (CAP)

Produçiodr rtuAsfálthr
A produfo da lhssa de ConcÍeto deve sei eÍetuâda êm usinas apropriâdss, sefldo obdggbrias as Gravimáficas. A usina uülizada

torÉ qacidadê minima & produção de 2C,)0 T/mê.

Tnnrportc dr Irsea AsÍáltica

A Massa de Concreto produzida dêvera s()r tanspoÍbda, da usina a ponto de 4lbaFo, nos vêiculG ba§allanbs pro/idos de

caçambB Ínêtálics6 robusbs, lirpas e I sa;, l§eiramente lubdfcadas com água e s$ão, ôbo ctu fim, oleo paraÍinico, ou sdtÉo

do cal, d6 modo a a,ibr a aderência da mrslrrra à dlapa. Quando noc6áÍio, para quo a mbtura seja colocada na pista à tomperatura

espe<ifrcada, cada can€gam€ílh devera ser coberlo com boa ou outro matêíial acoilávê|, cdn tsmanho súciontô para protêger a

mistura.

DhbibüiÉo e Compr068âo d! llassa Aslálüc!

A [&ssa de Concíeto produida deve ser disbibuida somente quando a temp€ratura ambionle se enconbar acima de 100C, e com

têmpo não áuvoso.

A disfibuiçao da i/hssa dê ConcÍeto deve ser Ísib por máquinas acáâdoÍas.

Caso oconam inegularidades m superíoe da cannda, 61as d€ceíão seÍ §anadas pda adi@ manualdo massa asíaltha, 6endo

essê espalhamênto eÍoilado pr mero de ar cinhc e rod6 metáliEs.

Apos a distÍbuiç€o do Concreto Ashll co te'r inicio a mmpressâo. Como ÍegÍa geral, I t€ínporafura dô compsctaÉo é a mais dêvada

que a mistJla asíállica po§64 supoÍtar temperatJra €6sa fixada epsrimêntalmentê para cada caso'

A 1pbg6m com 1016 de pneus dê pressãc . ariáve{ ó iniciada coín baixa pr€6sáo, a qual sêrá aumenhda à m€dids que a mistuÍa íor

seado compacbda, e, consequêntemenle suporhr pressões mais olevadas

A compressáo seÍá iniciada pdo6 bordos cngitJdinalrn€nb, coÍrünuândo em dir€do ao dxo da pisb. Nas cüNas, dê acoído coín a

supeÍ61êvaÉo, a compressão deve começa r sempre do ponto mais baixo p8É o mais alto. Cada pas§âda do rolo devs s€Í rocobêrb,

na seguinte, de, pôlo m€nos, a Ínetade da lrgura rohda. Em qua§trer caso, a Opera@ dê rdagom PsÍdu|aÉ 8tó o momento êm

que sgâ atingida a compr€6§ão especlfcaoa

Lâonardo silveiÍa Limâ
E.g' L RÍ\F ;,'!11i 1/

c l,L.
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DuÍante a coÍnpac@ nâo serào perir:idas mudanças de dirs@ o invsrsõês bruscas de mardE, nem esbdonamento do

oquipamento sobre o rsv€sümento recem olado. As Íodas do rolo metÉlico deverâo sg umedecidas adôquadamente, de modo a

evitar a adeÍência da mistura e as rodas do rclo pnsumático doverão, no inicio da rolaçm, ser lGvomentô unbdas com óleo queimado,

com a mesma finalihdo.

5.2.2. Í009E6 CARGA DE MtSr JRA ASFALTTCA Et CAmitHÂO BASCULATíIE íO Íúr (UlllDADE: 3). AF_0712ít2íl

(t{3)

O CAP é utilizado em misturas a quente his como: concÍoto asÍállico, próflisturado, areia-asÍáltica, batamonto suporfcial e

macadame beluminGo. O CAP não pode :r,r aquecirlo acima de 177 'C, sob o risco de um pocsivelcrquôam€nto tórmico do liganto.

Porbnto, o aqugcimento deveÉ ser eíeluê jo atê ótsÍ-so a consistência adequadâ a sm rylicaÉo, sendo a tsínp6ratura idal de

enprego obtida pela relaçáo viscos dadê/:t,mporatura. Não dev€ra sêÍ aplicado êm dias de chwa, em superlicies molhadas e em

temp6raturas anbisnte iníerior a 10 "C ti'anteo manussio, ulilizar EPl, Euipamsnto de prot@ indiviíjual. Em caso de aciJenb,

consulbr a Fidla de Emergância que acor,panha o produto. Pam maiores inÍormaÉ€s de segunanF, solicito a Ficha de lníormaÉo

de S€gurança do Produto ouimiiro (F|SPO

5.2.3. 95878 TRAI{SPoRTE CoM CA]ÚNHÂO BASCULAI{TE DE í(l il,, Eil VIA URBATIA PAVIIIEI{TÂDA, DilT ATÉ

$ KX (UtllDADE: TXKM) AF-07rãlm - CBUQ - DA USlilA DE BOA VIAGEI PARA OBRA OXKf0

Transporte de mateÍial betuminoso com or .;em de hansporte no distÍibuidor indicâdo no projelo ê com doíino aos locais das ob€s

para tânsporEr será necessário um cam |hão de tansporte de material asÍálüco 10.000 l, mm cavalo mêcânico ds capacidade

máxima de façáo combinado de 66 0i] I ; ! potêflcia 360 6v, indusive hnque de asÍalto com soÍpentina. iilomento de hansPortê do

material bstuminoso, sendo o peso em lone adas multiplicado pela distância média dê t"ansporle (DMI do trecho pavinEnbdo). Este

serviço seÉ medido e pagc por (Ukm) de ^ratoÍial transpoÍbdo, medido no local de acordo com o proieto, apôs exeolÉo € lib6Í8da

pêla FISCALIZAÇÃ0.

5.2,{.9358ô TPâT{SPoRTE cI) CA IiIHÃO BASCULAI{TE DE 10 I{!, E VIÂ URBAI{A PAVI EiITADA,

ÂDlclo ÂL PARA 0MÍ E xcEDEl{TE A 30 x (UilIDADE: TxKt). AF-07,mm - CBIrO ' DA USll{A DE BoA

VIAGET PARA OBRÂ (TXKH)

Transporte de material bêtuminoso. com or tlem do fanspoíb no distribuidoí indicado no Prorêto e com destino aos locais das obras

para bansporbr seÉ necôssário um cam 'hão dê banspoÍte dô mabrial asfultico 10.000 l, com cavalo mêcánico de capacidade

máxima de traÉo combinado de 66 000 kg potência 360 cv, indusive hnque de ashlto com sorpêntina. [ilomênto dô Fansporb do

mateÍiâl bêtumino6o, sendo o pêso em iore adas multiplicâdo pela dis6ncia média d€ ransport€ (DMT do kecho pavimenbdo). Este

serviço será medido e pago6 por (!km) de |ratoÍial trânsporhdo, medido no localde acordo com o projêto, apos exêcuÉo ê lbBradâ

pela FISCALIZAçÂo.

6. OBRAS DE DRENAGE

6.í. DREI{AGEI SUPERfICIAL

6.r.1. C0365 BANQUEII'i MElo FIO DE COI{CREÍO O-DAOO }lO LOCAL (I)
Os meios.Íios devem sêr confeccionados c.m concroto dê cimento Portand, com rosi§tência à comprêssão simples de 25 MPa aos

28 dias, consumo minimo de cimento de 3ao Kg/m3 e ósorvar as corditsps da NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736. Os

agrogados a ssrem empregados deveráo srr limpos, isentos ds toÍrõ€s de argila e outrâs impurezas. As formm serão assontsdas de

acordo com o§ alinhamentos irÉicados fc irfojeto, uníomementô apoiadas sórs o leito e fD(adas com Ponlsiro§ de aço ou 6sbcas

de madeira e6pâçados de no máximo I 5J retros, cuidandosê da p€íeib fixaÉo das eúemidade§ na iunio das ÍoÍmas. Quando

a fixaio e colocada tsmbóm do lado de rêntro das íormas, es6as esbcâ8 ou pontaletes doveÍão sêr relirados à mêdida que o

concreto aüngir a meia altura da íorma 0.,)nsêtode\rê ssr lançado logo apos I mistura e adensado de modo a não deixar vazjoe.

euando usado o dênsamento mecãn co I vbraÉo dw$á cessar logo que apaÍêça na $pêrÍicie do concroto uma tênue psliolla

d€ água. O lançamento do concrelo devera ser feito de modo a rêdtzk, o trabalho de espalhamsnto, a/ibndo-se I sêgÍegaÉo de

sêus coínpdpntos. Logo que o concreto cc,nêçar a eíÉurêcor e +G â Í6ürada das foímas, será de alisado com dêsempenadeira

de mad€ira com íorma âd€quada ao perÍi âdotado, aló 8pÍêsênhr uma superÍcie uniÍorme.

6.1.2. Cí609 LASTRO DE CON(;RETO lllCLUlt{DO PREPARO E LAI{ÇAIENTO (r3}

O concrelo dev6É ter um fck = 15[.4Pa [,rvê-se cuidar para que as ondi@s climálicas não intêrfram na ryllcaÉo e curâ do

concrêto. Não devê ser execubdo em dras $uvosG e dovo seÍ protegido da aÉo direh do sol Iogo 4ós â Êplica@. O concrêto

deve se{ curado coÍn molhagens dianas dr.ranb 7 dias. Sóre a st.perficie limpa, regularizada e bem Qibada, f:om-se gabaribs,
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dishntos 2 m a 3 m enfe si, quê devern seÍ usado6 como roÍerância do nivelameoto & lastro eda esp€§sura e6hbeledda r;?á'"''"..'
item. O concrsto é lançado sobre o terieno umedecido, disfibuido sóre a slperÍcie a sêr lastr€ada, ligeiramênte apiloado,

manualmênts. A superÍicie deve ser regu a'zada com auxilio dê rêlua mêtálica, propriâ pala esh Íinalidade. A sarjsh projetada deve

ter 0,05 m de espessuÍa e 0,15 m de arg ! r e deveÉ ser executada apôs a €§cavagáo nos bordos das vias.

6.2. CANALETA EÍII COiICRETO

6.2.Í. Cí102 FORTIA PLANA CIIAPA COIIPENSADA RESINADA, ESP.= í(}mm P,GALERIA E BUEIROS CAPEADOS

(rí2)

As íormas e 06 es@lamontos deverão ser dimensionados o consfuídos óedecendo às prescri$es das normas brasileiras relativas

a estrutuÍas de madêira ê a êstruturas mela icás. As Íormas dêverão seÍ dimensionadas de rnodo quê não posêâm sofrer d6ÍoÍmaÉ€6

prejudiciais, quer sob a a@ dos Íatores afnbisnbis, quêr sob a carga, especialmenb o concrelo fÍesco, considorado nêsh o êíêito

do adensamento sobre o empuxo do conc'eto. A rstirada das Íormas e do escoramento so podeÉ s€r Íeita quando o mncreto se

aôar suficientemente endurecido para Íes stir às a@ qus sobre elê atuarem e não conduzir a deformaÉes inac€iláveis, tendo em

vish valor baixo do modulo de deÍormaSc (Ec) I a maioÍ próabilidade de grande deformaÉo lenta quando o concreto é solioihdo

com pouca idado.

6.2.2. c0057 ALVEI{ARIA DE PEDRA ARGAilIASSADA (tRAço í:1) CJAGREGADOS PRO0UaDOS (S,TRAilsP)

(rr3)

Trah-se de fundaçâo em sLp€íicie mft n.ra, rígida, que acompanha as linhas das paredes recebendo a cârga por meho linsar. A§

funda@ das alvenarias serâo executad:s om pedras graniticas lirnpas e de hmanhoG inegulares, assêntes com ârgâmassa dê

cimento e aÍeia máiia no Traço 1 14 Seràc utilizadas pedras graniticas intogras, de textura uníormê, limpas e iseflhs de croshs, de

hmanhos irrêgulares e dimensôes min mas de (30,0x20,0x10,0) cm. As pedras têráo l6itos sxecuhdos toscamonte a marlelo, sendo

as pedras calçadas can lascas do mesnrc mateÍal, de dinrensões adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras

maiore6.

6.3. CORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEÂDO (2.00 X 0.60m)

6.3.1. C3:!lt1 ESCORAMENTo PI OBRAS D'ARTES CORREI{TES (Írl3)

6.3.2. C1{t}2 FORIIÂ PLANA c IAPA CO PET{SADA RESIiIADA, ESP.= íomm P,GALERI,A E EUEIROS CAPEADOS

(Íir2)

As íormas e os es@ramênto6 deverão ser dimensionados ê constuidos obedecendo às prescriçõês das normas brasileiras relativas

a esbuturas de madeirâ o a esfufuras meiâ icas. As Íormas dwerão ser dimênsionadas de modo que não possam sofrêr dêÍormaPss
prêjudiciais, quer sob a ação doe fatores ernbienhis, quer sob â c8rga, êspocialmênto o concreto fresco, considerado nests o eÍeito

do adensamento sobrê o empuxo do con..sto. A rotirada das formas e do €ocoramento so podeÉ ser feita quando o concreto se

achar sufcientementê orduroclro paÍa res,stiràs açõ€s que sobre ele atuarem e não mnduziÍ â doformaÉos inacêitáveis, tendo em

vish valor bâixo do modulo de deforrnação (Ec) e a maior probabilidadê de gÍande deÍoÍmâÉo lênb quando o mncreto ó solicihdo

com pouca idade.

6.3.3. c0057 ALVENARIA DE PEDRA ARGAilASSADA (ÍRAÇo í:1) C/AGREGADOS PRODUZIDOS (SÍÍRANSP)

(il3)

Trab-so do fundaÉo em suporÍicie, mntLrua, rigida, que ammpanha as linhas das paredes íecôbêndo a carga por m6tro linêar. As

fundaÉes das alvenarias serão executadas êm pêdras graníticas limpas e de hmânhos inêgulares, assentes com argamassa de

cimento e arêia mália no Traço 1:4 Seràc utilizadas pedras graniücas Íntegras, de toxúra uniforme, limpas e isenhs de croshs, de

hmanhos iÍÍêgularês s dimensões rninima:, de (30,0x20,0x'10,0) cm. As pedras lerão leitos exeoubdos to6camente a martelo, sendo

as pedras calçadas mm lascas do mesnro matorial, de dimensôes adequadas. Para a primeira Íiada sêÉo solecionadas as pedras

maiores.

6.3.4. C0843 COI{CRETO P/VrEiR-, FCK 25 Pa CO AGREGADO AÍXlt lRlDO (li3)

O mncreb dsveÉ ser dosado êxpermenla mente de acoÍdo com o e6bb6lêcido no itôm 8.3.1 da N8R6118. A d6agêm êxp€dmsnhl

podêrá sor Íeita por qualquer máodo bas€ado na coÍÍslaÉo 6nhe as caÍac'teristicas de resistência e durabilidade do concÍeto e a

relaÉo água-cimento, levando-se em con:a a babalhabilidade dêsejada. Tanto a resistência, como o cúrimonto a s6r utilizado para

o proieto da 66butura de concíeto devera estar em coíÍormidade com a NBR 61182014 e o projeto estÍutural. 0 concrêto dêvsÉ

atonder a norma NBR{1 18 da ABNT. caiacterisücas de resistência e durabilidade do concreto e a r6laÉo água-cimento, levandc

se emconh a trabalhüilidadê desejadâ a, FCK deverá sêr dê 25 MPa.
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